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EMENTA 

Definir a diferenciação entre Apoio Matricial, Apoio Institucional e Apoio Paideia. Definir Políticas Públicas e Sociais afins ao 

SUS e ao SUAS. Redes de Atenção à Saúde/RAS e RENAST-SUS. Definir Saúde Coletiva. Apoio Matricial como 

dispositivo do cuidado e de formação.  Apoio Matricial, Apoio Institucional e Apoio Paideia a políticas públicas e sociais, 

a projetos, a serviços, a Programas de Pós-Graduação/PPGs etc.  Apresentar a “Rede de Suporte Mútuo aos 

Trabalhadore(a)s-Usuários e Trabalhadore(a)s da Rede Nacional de Atenção integral à Saúde do Trabalhador/ 

RENAST-SUS, da Rede de Atenção Psicossocial/ RAPS-SUS e do Sistema Único de Assistência Social/SUAS”.             
Apresentar exemplos das abordagens psicossociais, das abordagens grupalistas-institucionalistas, das abordagens de 

empoderamento (Grupos de Ajuda e Grupos de Suporte Mútuos), de clínica ampliada e clínica da atividade (Autoconfrontação 

Simples/ACS e Autoconfrontação Cruzada/ACC) e desses tipos de Apoio Matricial, Institucional e Paideia no cotidiano dos 

serviços, demonstrando como estes produzem práticas ampliadas de Saúde Coletiva e Saúde Mental na cogestão de políticas 

públicas e sociais, no controle social destas no SUS e no SUAS e na concomitante defesa de direitos de usuários e 

trabalhadore(a)s com produção de cuidado(s) e autonomia na produção da integralidade no ensino-serviço(s). Pesquisa-

intervenção junto com a professora visitante com foco na prática dos diversos dispositivos, metodologias e epistemologias 

inter e transdisciplinares que potencializam esses 3 tipos de Apoio ao SUS, ao SUAS, a projetos, a serviços, a PPGs etc; bem 

como na defesa de direitos humanos e fundamentais. Supervisões Socioanalíticas (práticas) de Apoio Matricial, Apoio 

Institucional e Apoio Paideia no cotidiano do ensino-serviços. 
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OBJETIVOS 

 

• Desenvolver Apoio Matricial, Apoio Institucional e Apoio Paideia ao SUS, ao SUAS,  ao PIPAUS-UFSJ e entre 

redes intersetoriais e políticas públicas e sociais afins à Saúde Coletiva.  

• Demonstrar a inter e transdisciplinaridade das metodologias ativas praticadas no formato híbrido pela  “Rede de 

Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)s-Usuários e Trabalhadore(a)s da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde 

do Trabalhador-Sistema Único de Saúde /RENAST-SUS, da Rede de Atenção Psicossocial/ RAPS-SUS e do Sistema 

Único de Assistência Social/SUAS” (Merhy-Silva, 2001-2011/2012; 2018; 2019;2020; 2021). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I. Apoio Matricial / Matriciamento, Apoio Institucional e Apoio Paideia.  

II. Definições de:  Políticas Públicas e Sociais (principalmente afins ao SUS e ao SUAS); Redes de Atenção à Saúde/RAS e 

RENAST-SUS; Integralidade; Intersetorialidade; Controle Social (Ampliado); interprofissionalidade.  

III. Contribuições do Apoio Matricial, Apoio Institucional e Apoio Paideia às equipes interdisciplinares, multidisciplinares e 

transdisciplinares. 

III. Contribuições do Apoio Matricial, Apoio Institucional e Apoio Paideia à formação e à Educação Interprofissional/EIP. 

IV. “Coletivo de Estudos e Apoio Paidéia” (Campos et al. UNICAMP). 

V.  Exemplos práticos das aplicabilidades das abordagens psicossociais; abordagens grupalistas-institucionalistas; abordagens 

de empoderamento (Grupos de Ajuda e Grupos de Suporte Mútuos); clínica ampliada e clínica da atividade 

(Autoconfrontação Simples/ACS e Autoconfrontação Cruzada/ACC);  Exemplos de tipos de Apoio Matricial, Institucional e 

Paideia no cotidiano dos serviços demonstrando como estes produzem práticas ampliadas de Saúde Coletiva e Saúde Mental 

na cogestão de políticas públicas e sociais, controle social destas no SUS e no SUAS e na concomitante defesa de direitos de 

usuários e trabalhadore(a)s com produção de cuidado(s) e autonomia na produção da integralidade no ensino-serviço.  

VI.Intervenções com a professora e pesquisadora-interventora com foco na prática dos diversos dispositivos psicossociais 

que potencializam esses 3 tipos de apoio ao SUS, ao SUAS , a projetos, a serviços, a PPGs etc; bem como na defesa de 

direitos humanos e fundamentais. 

VII. Registro da produção no Currículo Lattes. 

 

 

 

METODOLOGIA 

 
Serão desenvolvidas: 

• Aulas expositivas. 

• Aulas práticas. 

• Grupos Focais. 

• Psicodramas e Sociodramas. 

• Grupos Operativos. 

• Análise Institucional da/na Saúde Coletiva: Identificação de ruídos e analisadores dos processos de 

trabalho da “disciplina”. 

• Supervisões Socioanalíticas. 

• Grupos de Ajuda e Suporte Mútuos. 

• Apoio Matricial; Apoio Institucional; Apoio Paideia. 
Nossa caixa de ferramentas metodológicas é composta por triangulação (Minayo et al.,2005) de métodos transdisciplinares 

(Luz, 2009 ; Vasconcelos, 2002 ; Merhy-Silva, 2012) utilizados na  “Rede de Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)s-Usuários e 

Trabalhadore(a)s da RENAST-SUS RAPS-SUS e do SUAS” (Merhy-Silva, 2001-2011/2012; 2018; 2019;2020; 2021):  

Avaliação formativa sustentada em Pesquisa-intervenção (Lourau, 2004; Passos & Benevides-Barros, 2009; Ministério da 

Saúde, 2010; Merhy-Silva, 2006 e 2012);  

Matriciamento, Apoio Institucional (Merhy-Silva, 2012;2013; 2018; 2020; Merhy-Silva; Vasconcelos & Campos, 2020) e 

Apoio Paideia (Campos et al., 2013; Campos et al., 2017 a e b; Merhy-Silva, 2020 e 2021). 

Abordagens grupalistas-institucionalistas:  

Grupos Focais (Morgan, 1997; Trad, 2009; Dias, s/d; Kind, 2004; Merhy-Silva, 2012 e 2018);  

Grupos Operativos (Rivière, 2000; Bleger & Rivière, 1998 ; Merhy-Silva, 2012 e 2020);  

diversos tipos de Análise Institucional [principalmente Análise Institucional Sócio-histórica ; Socioanálise: Intervenções e 

Supervisões Socioanalíticas (Lourau, 2004) e cartografia (Merhy, 2002; Passos; Kastrup et al., 2009; Franco & Merhy, 2013)];  

Dinâmicas de Grupo (Lewin, s/d);  

Psicodramas Pedagógicos (Moreno, s/d; Romaña, 1999; Romaña, 2010);  

Sociodrama (Menegazzo et al., 1995 ; Marra, 2004; Hess & Savoye, 2006).  

Abordagens de empoderamento: Grupos de Ajuda Mútua e Grupos de Suporte Mútuos (Merhy-Silva, 2012; Vasconcelos, 



2013 ; Campos et al., 2013; Campos et al.,2017a e b; Castro & Campos, 2018; Merhy-Silva & Campos, 2018-2019; Merhy-

Silva; Vasconcelos & Campos, 2019 e 2020; Merhy-Silva, 2012; 2018 e 2020). 

Na construção do Apoio Matricial, de Clínica Ampliada (Campos, 2006; Campos e Amaral, 2007; Campos; Guerrero et al., 

2008/2010; Campos, 2012; Campos et al., 2014) e da Clínica da Atividade entre a Saúde Mental, a Saúde do Trabalhador e 

entre redes intersetoriais, utilizamos também os seguintes dispositivos (Deleuze, 1990) no desenvolvimento de avaliação 

formativa sustentada em pesquisa-intervenção (Merhy-Silva, 2006 e 2012):  

Instruções ao Sósia; Autoconfrontações Simples/ACS e Cruzadas/ACC [Clínica da Atividade (Clot, 2001 e 2010)];  

Histórias de Vida e de Trabalho; Histórias em Quadrinhos (Merhy-Silva, 2012 e 2020).  

OBS: Estas abordagens psicossociais, grupalistas-institucionalistas e de empoderamento foram amplamente 

experenciadas e validadas no período de 2001 a 2011 (Merhy-Silva, 2012 ; 2018 e 2020). 

 

 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Descrição das Atividades e Distribuição de Pontos:  

1º Exercício Avaliativo (Trabalho em Grupo/Prático): Grupo Focal/GF prático do tipo Avaliativo (do 

processo de trabalho do curso e de textos-base1). Além de participarem do exercíciofício do Grupo Focal com 

a professora, o(a)s aluno(a)s terão que entregar um relatório sobre o papel que ocuparam no Grupo Focal 

com as observações indicadas como relator(a) do GF; (co)facilitador(es) do GF; pontos divergentes e 

convergentes apresentados pelos participantes do GF; relato das intervenções de quem facilitou o GF e 

“comportamento grupal”  frente às intervenções no GF. Além disso, no relato da experiência do GF o(a)s 

discentes terão que apresentar uma nota de autoavaliação da experiência no GF explicitando que tipo de 

habilidades estão sendo desenvolvidas com a experiência do GF e uma pergunta adicional ao roteiro do GF 

trabalhado na prática. [Total: 40 Pontos]. 

 

2º Exercício Avaliativo (Trabalho Individual/Teórico): Entrega de “Fluxograma Descritor” com 

identificação de ruídos e analisadores do “processo de trabalho” e dos processos de “ensinagem” do curso-

intervenção, junto com relatório. [Total: 20 Pontos]. 

3º Exercício Avaliativo (Trabalho em Grupo) : Supervisões Socioanalíticas (Análise Institucional interventiva) 

de cada grupo com cada modalidade metodológica e epistemológica praticada através da “Rede”no formato híbrido. 

[Total: 40 Pontos]. 

 

4º Avaliativo Substitutivo (Trabalho Individual): Cada aluno(a) escolherá um artigo ou capítulo de livro 

sobre temas abordados no curso-intervenção e avaliará com qual(ais) definições de Apoio Matricial, Apoio 

Institucional e Apoio Paideia o  texto se alinha. Para este exercício haverá supervisão socioanalítica em sala 

de aula e um roteiro do que precisarão entregar do material a ser trabalhado. [Total: 50 Pontos]. 

 

OBS. 1: “Quando necessário, conforme resoluções vigentes, serão oferecidas avaliações de segunda chamada e/ou 

avaliação substitutiva ao final da disciplina, podendo estas serem suprimidas pela atribuição de pontos extras com a 

realização de atividades compatíveis com parte ou todo o conteúdo tratado por este Plano de Ensino. Estes 

procedimentos serão devidamente acordados com os discentes e registrados no SIGAA” (Franciscatti, 2024). 

OBS.2: “De acordo com a Resolução CONEP 012/2018, bem como seguindo recomendações/orientações de 

normativas da OAB, CAPES e CNPq, qualquer material produzido pelos alunos da disciplina que contiver 

quaisquer trechos plagiados (referenciados ou não) de trabalhos realizados em períodos anteriores e/ou de material 

publicado e/ou acessível pela Internet será zerado sem possibilidade de recuperação, podendo ainda serem tomadas 

providências em outras instâncias deliberativas da UFSJ” (Franciscatti, 2024).   
 

 
1 Serão indicados textos-base para a discussão no Grupo Focal. 

 
 



 

 

 

Coordenador do Curso:  

 

 

 

 

 

 


